
Compassos

Peregrinar pelas imensidões

Absorver múltiplas possibilidades

Sobressaem as transformações

Sorvem, em instantes, as idades

Observai atentamente

Sutilezas do tempo presente

Contínuo fluxo de melhoria

Ode ao permitir paulatina sabedoria

Maré alta passageira

Posto que a evolução não é linear

Assim proferem de maneira derradeira

Sentir a liberdade ao folhear

Súbitas páginas turbulentas que são escritas

Ouvindo o sussurro de seus descompassos

Síntese de seus próprios passos

Clareando no horizonte a esperança

Outrora obnubilada por constantes preocupações

Movimenta a cadência da nostálgica criança

Pacificar-se com imperfeições

Ao ver inconstantes finitas

Sobriedade na autonomia do pensamento

Surpreender-se tendo de si maior conhecimento


